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Terça-feira 

INSS envia alerta no WhatsApp para prova de vida 

Os aposentados, pensionis-
tas e outros beneficiários do Ins-
tituto Nacional do Seguro Social 
(INSS) que precisam regularizar 
a prova de vida começaram a re-
ceber notificações pelo What-
sApp. O aviso é destinado apenas 
às pessoas que não tiveram dados 
recentes localizados pelos siste-
mas automáticos do governo. A 
mensagem é enviada pela conta 
oficial “Governo do Brasil”, 
identificada com selo azul de ve-
rificação, e também aparece na 
caixa postal do aplicativo Gov.br. 

A prova de vida é um pro-
cedimento usado para confirmar 
que o beneficiário continua vivo 
e, assim, evitar fraudes e paga-
mentos indevidos. Desde 2022, o 
processo passou a ser feito auto-
maticamente pelo cruzamento de 
informações em bases oficiais do 
governo, sem necessidade de 
comparecimento anual ao banco 
ou ao INSS para a maioria dos 
segurados. 

Na prática, o sistema verifi-
ca se o cidadão realizou alguma 
movimentação recente, como va-
cinação, emissão de documentos, 
votação em eleições, renovação da 
Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH) ou atendimento em órgãos 
públicos. Quando o governo não 
encontra nenhuma dessas informa-
ções atualizadas, o beneficiário é 
convocado para fazer a comprova-
ção manualmente. 

 
Quem precisa 

A atualização deve ser feita 
apenas por aposentados, pensio-
nistas e beneficiários de auxílios 
de longa duração que receberam 
aviso oficial do governo. Quem 
não recebeu mensagem no What-
sApp, notificação no aplicativo 
Gov.br ou alerta no extrato ban-
cário não precisa tomar nenhuma 
providência. 

Segundo o INSS, os benefi-
ciários convocados têm prazo 
para regularizar a situação e evi-
tar problemas futuros no paga-
mento do benefício. 

 
Como fazer 

A prova de vida pode ser 
realizada das seguintes formas: 
 Pelo aplicativo Meu INSS, pa-

ra usuários com conta prata ou 
ouro no portal Gov.br; 

 Pelo aplicativo Gov.br, com 
reconhecimento facial; 

 No banco onde o beneficiário 
recebe aposentadoria, pensão 
ou auxílio; 

 Pelo aplicativo da instituição 
financeira, nos bancos que ofe-
recem biometria facial; 

 Presencialmente na agência 
bancária responsável pelo pa-
gamento. 

 
No aplicativo Gov.br, o 

usuário deve acessar a opção 
“Prova de Vida”, verificar a pen-
dência e seguir as orientações 
para validação facial. 

 
Como consultar 

O beneficiário pode verifi-
car se a situação está regularizada 
pelos seguintes canais: 
 Site ou aplicativo Meu INSS, 

na área “Prova de Vida”; 
 Central 135, com atendimento de 

segunda a sábado, das 7h às 22h; 

 Extrato bancário do benefício, 
onde pode aparecer aviso de 
pendência; 

 Caixa postal do aplicativo 
Gov.br. 

 
Se a prova de vida estiver 

em dia, o sistema mostrará a data 
da última atualização cadastral. 

 
Alerta de golpes 

O governo federal refor-
çou o alerta para tentativas de 
fraude envolvendo a prova de 
vida. Segundo o INSS, as men-
sagens oficiais não enviam links 
externos, não pedem senhas, 
Cadastro de Pessoas Físicas 
(CPF), endereço ou dados ban-
cários e nunca solicitam paga-
mentos por Pix ou qualquer ou-
tra forma. 

O órgão também orienta os 
beneficiários a desconfiarem de 
mensagens recebidas fora dos 
canais oficiais e lembra que o 
INSS não envia servidores à casa 
dos segurados para recolher do-
cumentos ou realizar o procedi-
mento. 

A recomendação é utilizar 
apenas o aplicativo Gov.br e o 
Meu INSS ou contatar o banco 
responsável pelo pagamento do 
benefício e Central 135 para con-
sultar informações e regularizar a 
situação cadastral. 
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Dieese defende mudanças estruturais na econo-
mia para combater endividamento das famílias 

O Brasil vive um cenário his-
tórico de endividamento das famílias. 
Segundo a Síntese Especial "O au-
mento do endividamento das famílias 
no Brasil e o novo desenrola", publi-
cada pelo Dieese (Departamento In-
tersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos), com base em da-
dos da Pesquisa de Endividamento e 
Inadimplência do Consumidor (Peic/
CNC), 80,4% das famílias brasileiras 
estavam endividadas em março de 
2026, o maior percentual desde o iní-
cio da série histórica, em 2010. 

O estudo mostra que o pro-
blema se agravou rapidamente nos 
últimos anos. Entre 2010 e 2018, o 
índice ficou relativamente estável, 
com média de 60,7%. A partir de 
2019, no entanto, começou uma 
forte alta, chegando a mais de 80% 
das famílias em apenas seis anos. 

Para o Dieese, o dado não 
deve ser analisado apenas pelo vo-
lume de dívidas, mas principal-
mente pelo motivo que leva as fa-
mílias a recorrerem ao crédito. 

 
Dívida deixou de ser exceção e 
virou complemento da renda 

Segundo a análise do Dieese, 
grande parte do endividamento re-
cente está ligada ao consumo básico 
do dia a dia. Ou seja, muitas famílias 
passaram a usar cartão de crédito, 
empréstimos e outras linhas de finan-
ciamento para conseguir fechar as 
contas do mês. 

O estudo aponta que isso 
revela uma deterioração das condi-
ções econômicas da população 
brasileira. “O problema central é 
que o crédito passou a funcionar 
como complemento da renda fami-
liar”, destaca a síntese especial ela-
borada pelo Dieese. 

Na avaliação da entidade, o 

crescimento das dívidas está relacio-
nado a um conjunto de fatores 
econômicos e sociais acumulados 
nos últimos anos. 

 
Reformas, pandemia e inflação aju-
daram a pressionar orçamento 

O Dieese aponta entre as prin-
cipais causas do aumento do endivi-
damento: 
 a precarização do trabalho após a 

reforma trabalhista de 2017; 
 os efeitos da reforma da Previdência; 
 o congelamento de gastos públi-

cos iniciado em 2016; 
 a ausência de aumento real do 

salário mínimo durante os gover-
nos Temer e Bolsonaro; 

 os impactos econômicos da pandemia; 
 e a inflação elevada dos alimentos, 

principalmente em 2021 e 2022. 
 
O estudo também chama aten-

ção para a expansão das fintechs e da 
oferta de cartões de crédito, além da 
digitalização do consumo e do cresci-
mento das apostas online. Segundo o 
Dieese, a combinação entre renda bai-
xa, crédito fácil e juros elevados apro-
fundou a inadimplência e comprome-
teu o orçamento das famílias. 

 
Novo Desenrola pode aliviar situa-
ção no curto prazo 

Diante desse cenário, o Dieese 
considera positiva a criação do Novo 
Desenrola Brasil, programa federal 
voltado à renegociação de dívidas. A 
iniciativa prevê descontos, redução 
de juros e ampliação dos prazos de 
pagamento para famílias endivida-
das, incluindo pessoas físicas com 
renda mensal de até 5 salários-
mínimos (R$ 8.105). O programa 
também contempla estudantes com 
dívidas do Fies, pequenas empresas 
e agricultores familiares. 

O programa, considera o Diee-
se, pode ajudar a reduzir o fluxo de 
dinheiro que hoje sai mensalmente do 
orçamento das famílias para o paga-
mento de dívidas. Mas algumas me-
didas são consideradas pelo departa-
mento como importantes para evitar 
novos endividamentos, como a limi-
tação das apostas online e mudanças 
nas regras do crédito consignado. 

 
Solução definitiva exige mudan-
ças estruturais 

Apesar de considerar o De-
senrola um passo importante, o Die-
ese afirma que o problema do endi-
vidamento não será resolvido apenas 
com renegociação de dívidas. Para a 
entidade, é necessário enfrentar cau-
sas estruturais da perda de renda e da 
precarização das condições de vida 
da população. 

 
Entre as medidas defendidas es-
tão: 
 valorização do salário mínimo; 
 fortalecimento dos sindicatos e 

da negociação coletiva; 
 ampliação dos serviços públicos; 
 regulamentação das plataformas 

digitais; 
 redução dos juros bancários; 
 controle mais rigoroso sobre o 

sistema financeiro e as apostas 
online; 

 e geração de empregos de quali-
dade por meio da reindustriali-
zação do país. 

 
O estudo conclui que o alto 

endividamento das famílias ajuda a 
explicar por que muitos brasileiros 
continuam enfrentando dificulda-
des econômicas, mesmo diante de 
indicadores macroeconômicos 
considerados positivos. 

Fonte: Condsef  


